
Considerações e recomendações técnicas 
sobre os principais fatores 

envolvidos no enraizamento e diferenciação 
de estacas caulinares de Algodoeiro Arbóreo 



Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - BBRAPA 
Vinculada ao Ministgrio da Agricultura 
Centro Nacional de Pesquisa do Algodão - CNPA 
Campina Grande, Paraíba 

SOBRE OS PRI NC I PAI S FATORES 

ENVOLVI DOS NO ENRA IZAMENTO E DI FERENCIACÃO 
J 

DE ESTACAS C A U L I  NARES DE ALGODOE I R0 A R B ~ R E O  

Laudemiro ~aZdoino da iVZbrega 
~ a p o t e ã o  Esberaru' de ~acêdo ~ e Z t r Ü o  
Dirceu Just inime Vieira 
~em6stenes Marcos Pedrosa de ~xeuecdo 

Centro Naciona;. de Pesquisa do Algodão 
Campina Grande-PB 

1984 



I3BRAPA - CNPA, Docmentos, 32 

Exemplares dests pthlicação podem ser solicitados à 
EmRAPA - CNPA 
Rua Osvaldo Cruz n' 1143 - Bairro do centenário 
Telefone : (083) 321-3608 
Telex : (083) 2236 
Caixa Postal 174 
58.1CiO - Campina Grande, ~srraíba 

Tiragem: 2.000 

~ c m i t ê  de Publicação 

Pres . João Ribeiro ~ r i s ó s t m  
Sec.. Pedro Maia Guimarães 
Membros Napoleáo Esberard de M. Beltrão 

Elisabete de Oliveira Serrano 
Elton Oliveira dos Santos 
~ o s é  Gmes de Souza 
Francisco de Sousa Ramalho 

Empresa Brasileira de Pesquisa ~gropecuária. Centro 
Nacional de Pesquisa do Algodão, Campina Grande, 
PB . 
Considerações e recomendaçóes técnicas sobre os 

principais fatores e~v~lvidos no enraizamento e dife  
renciação de estacas caul inares de algodoeiro arbõ 
reo, por Laudemiro ~aldoíno da ~Õbrega, Napoleão E: 
berard de Macêdo Beltráo, Dirceu Justiniano Vieira é 
Demós tenes Marcos Pedrosa de Azevêdo . Campina Grande 
1984. 

16 p. ( E ~ ~ ~ A - C N P A .  hcmentos , 32) 

I V I .  Série 
CDD 633.511 54 

. 

1. Algodão Arbõreo -práticas Culturais - Enraiza 
mento. I .  ~ob rega ,  L.B. da. 11. Beltrão, N.E. de 
111. Vieisa, D.J .  IV. Azevêdo. D.M.P. de. V, ~ f t u l o  



ÇXENSIDERAÇ~ES E R E ~ M E N D ~ E S  EQ\IICAS SOBRE OS PRINCIPAIS 

FATORES ENVOLVIlXlS EbRAI~AMENTO E DIFERENCIA@ DE ESTA 
L 

CAS CAULINARES DE ALGOIDEIRO ARBÕRE0 

A mul t i p l  icação asssxual é part i  culamente importante 
em plantas  cul t ivadas cujas caracterrs t ícas  são faci lmente 
perdidas quando propagadas por semente. Entre os metodos 
u t i  1 irados, o de estaquia é o mais importante, em virtude de 
ser o mais barato e r áp ido ,  sem problema de i ncompa t ib i l i da  
de, reproduzindo normal mente uma nova planta  sem ocorrênci ã 
de trocas genéticas. 

Na multiplicação atraves de estaca, é necessário o co 
ohecimento da estrutura i n te rna  do caule. Em plantas perE 
nes, nas qua is  es tá  incl urdo o algodoeiro arbóreo, os f a t õ  
res anatomi cos e f i s i  o1 ógi  cos podem sofrer a1 t a s  var i  ações 
de acordo com a idade da p lanta  e fases do seu c ic lo .  O a lgo  
doei ro arbóreo ( ~ o s s ~ p i w n  hirsutwn L .  r .  ma2-ís gatante Hutchr 
após as fases vegetat iva  e reproduti va, desa t i va  seu mecanis 
mo biol ógi  co e entra num estado de repouso ou dormênci a ,  dÜ 
rante o perrodo de seca. Teoricamente. esse mecanismo com 
pl exo de natureza bioquimica pode ser sumari zado em dois pon 
t o s  bás i  cos : 1 ) a para1 i zação dos pontos de crescimento d e  
v ido  ao ba ixo  nivel de produção de auxina e de outros promõ 
torec naturais do crescimento, t a i s  cmo  g i  berel inas e c i t õ  
cininas, aliados ao aumento dos n i v e i s  dos retardadores dõ 
crescimento, envolvendo o ácido abscisico e outros fitohorrno 
n i o s .  A causa primária do desequi 1 T b r i o  hormonal sal ientadã 
anteriormente, 6 a de f i c i ênc i a  hrdr ica ;  2)  a abscisão acele 
rada das fo lhas ,  provavelmente devido à produção de eievadã 
quanti dade de ác ido a b s c i s i  co ( A  4 8 ,  o qual e s t á  envolvido 
no processo. Quando v01 t a  às c o n d i ~ õ e s  favoráveis de umida 
de, o crecciwnto e o desenvolvimento do algodoeiro arbóreõ 
são rea ti vados . 

A técnica de propagação assexuada do a1 godoeiro, atra - 



vés do mZtodo de es tagu ia ,  poderá fornecer subsídios ao me 
I horamnto geneti  co , propagando materi a i s  previ amente i dentí 
f icados como portadores de a1 t o  potenc ia l  genét ico para pr6 
dução, ou ou t ra s  c a r ac t e rk t i  cas de interesse econõmi co . A l e i  
d isso,  a es taqu ia  em algodoeiro arbóreo poderá ser uma alter 
n a t i v a  v i á v e l  para exploração desta malvácea, uma vez que a5 
pl antas rec ul tantes são c1 onez geneti camente semel hantes e, 
casc. bem esco lh idas  as mat.rizes, darão produtividades s a t i s  
f a tó r i a s  e por um periodo de c i nco  anos, que é o tempo consi - 
deradc c i c l o  economico do algodoeiro arbóreo mocó. 

O presente trabalho teve os seguinte o b j e t i v o s :  

1 . Tecer cons i derações e recomendações sobre a propaga 
ção de p l a n t a s ,  em espec ia l  o algodoeiro arbõreo, pe lo  meto - 
do de es taqu ia  caul i n a r ;  

2. Enfoc-ar os p r i  nci pai  s fatores (escolha da pl  anta, épo 
ca, coleta,  preparo e p l a n t i o  da estaca,  bem como o uso dè 
es ti mul adores de ecrai zamento ) , rel a c i  onados com a obtenção 
de uma mai o r  porcentagem de enra i  zamento . 

2. CONSI DERAÇUES GERAIS 

2.1 . ESTAQUIA EM OUTRAS ESPECIES 

Com a identificaçZo do ác ido indoiilacético ( A I A ) ,  por  
Kogl et aZ (1934) corrio um fitohormónio e de sua a t iv idade  na 
indução de raizes em estacas,  pesquisas foram realizadas pa 
r a  i solar  compostos com a t i v i d a d e  semelhante ao A I A .  Vário: 
t r aba l  hos têm mencionado o e f e i  tci i solado ou coybi nado de 
auxinas no enraizamento de estacas em muitas espécies de 
p lan ta s .  Os e f e i t o s  dessa classe de regulador do crescimen 
t o  podem man i fes ta r -se  nas p lan tas  cul t ivadas ,  principalmei 
t e  no algodoei ro, em diferentes respostas através do proces - 
s o  de i ndução e desenvolvimento de raizes. 

Nas p l  antas 1 enhosas , as raizes surgem pri nci palmente 
do floema secundário, do câmbio e dos tec idos  vasculares. - 
A l é m  desse f a t o r  anatõmicc, tem-se que considerar os de or - 
dem f i  s i 0 1  óg i  ca, que estão intimamente relacionados com o 



i n r c i o  da formação de raizes. Segundo H a i s s i ç  (1965), esse 
f a t o  depende, aparentemente, da auxina e de outros endogenos 
da p lanta ,  que juntos promovem a srntese do RNA, o qual está 
envolv i  do na in ic iação  de raizes. 

O nrvel de auxina v a r i a  amplamente com o estado de de 
sanvcl vimento da planta.  Thimann e De1 i s l e  (1942), i n v e s t i  
çando o enraizamento de estacas coletadas no inverno e no vè 
rão, de vãri as espécies coniferas em d i  ferentes i dades , e; 
contraram uma superiori dade no enraizamento das estacas colè 
t a d a s  no inverno, oriunda das plantas jovens. Van OverbeeE 
et: a2 (1 946) trabalhando com estacas de Hibiscus sinensis, 
verificaram que as folhas presentes nas estacas tinham i n f l u  - 
ênri a PIO enrai z d ~ ~ ~ e n t o .  

Brchelard e Stowe (1963), estudando o enraizamento de 
Acer p u b m  L. e de Eucat~ptu camdutensis Dehun., concl u i  
ram que a idade da planta ,  o t i p o  de e s t a c a s a  época de cole 
t a  e o " s t a t u s "  nutricional  da p l a n t a ,  que o r i g i n a  a estaca; 
são fatores que podem i n f l u e n c i a r  a1 tamente nas respostas do 
enrai zamento . 

Hãissig c i t a d o  por Hartmann e Kes te r  (1975) reportou 
que a carência na formação de raizes em estacas pode estar 
na dependência da auxina n a t i v a  da p l a n t a  mais a auxina s i  
nergistica que, juntas,  comandam a srntese do ácido ribonii - 
cléico no i n r c i o  da d i v i s ã o  celular para formar  a raiz .  

Mo1 nar e Lac ro i x  (1972),  estudando at iv idade  enzimati - 
ca durante a formação de rarzes em estacas de H{&ngeamue~o 
phyíiZa (Kuhnert),  observaram que três d i a s  após as estaca: 
terem s i  do c01 ocadas em condições f a v o r á v e i  s de enra i  zamento 
as enzimas peroxi dase c i  tocromo-oxi dase desi drogenase SCÇ 
c i n i  ca e ami 1 ase,  localizadas nas células do floema e do x í  
1 ema dos rai os vascul ares das gemas, ti veram suas a t i  v i  dade; 
aumentadas durante a in ic iação  e desenvolvimento das raízes. - 

14 Breen e Muraoka (1 9 7 3 ) ,  trabal hando com C-fotossinta 
tos no enraizamento de estacas de "Mariana 2624" pl  um (~ 
mus cemcifera x W s  natsaniana), observaram que a zona 
de enraizamento das estacas recebeu cerca de 30% dos f o t o s  
s intôtos  r a d i o a t i v o s ,  translocados aos 17 d i a s  após o plaii - 
t i o .  

Altman & Wareing ( 1 9 7 5 ) ,  estudando o t r anspo r te  basrpe 



t o  de assimilados em relação à formação de rarzes em Phaseo 
zus V U ~ ~ U ~ C ,  veri f i caram que o desenvol vimento da parte 
aérea para o supr imnto  de carboidratos, proveniente d t  f o  
tossyntese para a bi.se da estaca, constitue fator limi tantê  
para o desenvol vimento das raízes . 

Outros fa to re?  interno. além dos n i v e i s  de auxina e de 
carbo i  dratos , podem i n f  1 uenci ar na i ndução de raizes em esta 
cas.  Hartniann e Kester (1975), c i tam a enzima peroxidasa c6 
mo provável responsável pela destruição de certos i n i  b i  dorec 
que bloqueiam G processo metabó l&c~  e e foJniação d6 ms"aizes A 
d e s i  drogenase sbccíni ca e a c i  tocromo-oxi dase estão envol 
vidas na respiração celular (Noggle e F r i t z ,  1976) e as ami 
lases (a e B ) que usam o amido (PoITmero de a - D -glucopi rã 
nose) como substrato, 1 iberando mal tose  e glicose. A gl i cos i  
1 i berada e o subc t r a t o  principal da respiração celular, for 
necendo enépgia quirnica em forma.de ATP(trifosfato de adenõ 
s i  n a ) ,  subs tancia conc iderada a "moeda energéti ca da célula" 
que i rã p e r m i t i r  a marutenção da estrutura celular  e a ener 
g i a  necessária para o crescimento e desenvolvimento, v i a  reã 
qõer ~ndotérmi cas acopl adas aos processos s i  n t é t i  cos da c6 - 
7 u l  a ,  

Reuveni e Adato (1974), estudando o enraizamento de t a  
ma rc i ra (~hoen- ix  dacty l i f e r a  L. ) , re 1 aci onanc'o com os teores 
de carbo i  dratos  endógenos , promotores e i ni b i  doru s de raizes 
u t i  1 izando espécies consideradas de f á c i  1 e de d i f i c i  1 enrai 
zamento, concluiram que a capacidade de enraizamento está põ 
s i t i v a  e negativamente correlacionada, respectivamente, com 
cs teo res  de ca rbo id ra tos  e i n i b i d o r e s .  

Tognoni e t  a2 (1977) estudando a variação no enraiza 
mento de estacas de Picea gtauca (Moench) , coletadas mensaT 
mente, observaram, através de. cromatograf i a nas frações ScT 
das dos estratcs de t ec i dos  ob t idos  pelo método de'lMilborroi 
(1967) que a flutuação na porcentagem de enraizamento era de 

* . - *  - v i d o  a um fator  p r i n c i p a l ,  possivelmente o ácido a b s c ~ s i c o  
AAB encontrado em a l t a  quantidade nos periodos em que ocor I 
reu a menor a t i v i d a d e  de enraizamento. 

E l  i ar scr (1 978), estudando o e f e i t o  de nutr ientes so 
bre a in ic iação  e o desecvol vimento de raizes em estacas d e  
Z~rn  ~ a t i v w n  L.,constatou que a origem e o desenvolvimento 



rápido das rayzes são acompanhados de um considerável consu 
mo das reservas existentes  nas estacas A continuidade dõ 
desenvolvimento da planta  de estaca esiá na dependência de 
assimi lados produzidos pel a f o t o s s i n t e s e  e de nutri entes mi 
nerais, fato revel ado pel a d e f i c i ê n c i a  de produtos f o t o s s i  n 
té t i cos  obt idos das estacas mantidas no escuro, a p a r t i r  da 
formação das rarzes. 

2.2. ESTAQUIA EM ALGODOEIRO ARBUREO 

O algodoeiro arbóreo tem demonstrado habi 1 idade no pro 
cesso de mul ti pl icação assexual. Nascimento, c i  tado por Na: 
cimento (1960), efetuou um ensa io  de mul t i p l  i cação  do algodõ 
ei ro Seridó, por estaqui  a,  visando aproveitá-lo em mel horã 
mento rápido, e sa l  i en ta  que houve notáveis progressos advi6 
dos pela transmi ssi  b i  1 idade de caractef-es dese j a v e i  s sem vã - 
riação ou com um mínimo de var iaçso.  

Em reuni ão técnica real izada pelo Servi  ço Nacional de 
Pesquisa Agroricmi ca do M i n i s t é r i o  da Agricultura para discu 
t i r  problemas do melhoramento genético do a1 godoei  ro ,  os té; 
n i c o s  ccncluiram que no método de estaquia deveriam ser c06 - 
si  deradas as segui ntes recomendações : 

a )  época da retirada das estacas 
b )  idade das estacas - herbácea, semi-ienhosa e lenhosa 
c )  longevidade, resistência às secas e ao t r a n s p l a n t i o  
d )  porcentagem de enraizamento 
e )  p r o d u ~ ã o  durante vãrios anos (Nascimento, 1960) . 
COSTA, c i tado por Nascimnto (1960), e n f a t i z o u  a possi - 

b i  1 idade de mul t i  p l  icação do a l g o d o e i r o  moc6 por estaqui a e 
comentou 'que plantações oriundas  de estacas aparentemente 
se comportaram da mesma maneira que aquelas obt idas de semen 

II 
- 

t e s .  
Tavares e Bezerra, ci tados por Nascimento (1 960), con 

cluiram que "seja  qual for o grau de melhoramento e de puré 
za obt ido pela seleção genealóqica, há vantagem do processõ 
de multiplicação agamica que nao pode ser a t ing ido  pelas cul 
turas de sementes, pois só a reprodução assexuada pode m u l t i  
pl  icar em grande cultura o melhor dentre os melhores, com t e  



das as qual idades i n d i  v i  duai s na máxima in tens idade ,  1 i vre 
de  flutuação, que são fatalmente 1 igadas às culturas por se 

I #  - 
mente. 

No caso espec i f ico  da mult ipl icação assexuada do algodo 
ei ro arbóreo , Far ias ,  c i  t ado  por Nascimento ( 1  960), a f i  rmã 
que é, por t an to ,  uma formidável  arma de controle genét ico  de 
uma produção em larga escala ,  podendo dar,  ao Nordeste, con - 
dições de superioridade sobre os nossos concorrentes. 

Em proposta para um estudo de viabilidade para produção 
de sementes melhoradas em campos c l ona i s ,  Bezerra (19741, 
j u s t i f i c a  a v i a b i l i d a d e  da multipl icação assexuada do "mocó" 
devido à dificuldade de obtenção de cultivares mel horadas 
através do mel horamento genét i  co pel os processos a té  então  
ut i  1 i zados. 

NÓbrega ( 1979 ) ,  em estudo de enraizamento de estacas de 
caule de a lgodoe i ro  arbóreo, t r a t a d a s  com produtos  à base de 
auxina, obteve t a x a s  de enraizamento de a té  84%. Esse autor 
e n f a t i z o u  que, além de vár ios  f a t o r e s  de ordem anatomica e 
f i s i  o1 ógi  ca, que podem i n f  1 uenci a r  nas respostas do enrai za  
rnento, deve-se considerar ,  também, os rel acionados à i dade; 
ao v i go r  e ao estado sani  t ã r i o  da planta que origina a e s t a  
ca, época de coleta do material a .ser propagado e subs t ra tõ  
de enraizamento. 

Considerando que, ao se u t i l i z a r  tec idos  somáticos e 
conduzi r as estacas po r  autofecundação, consegue-se efetuar, 
em apenas um ano, duas operações que levam à redução da ex 
cessi  va var i  ab i  1 i dade do a1 qodoei ro arbóreo, Fre i  re e t  a? 
(1982) num ensaio de es taqu ia  real  i zado em condições de cam 
po conseguiram, dentro de 89 mat r i zes  de d iversas origens; 
selecionar  13 progênies,  as  qua is  se destacaram pela a7 t a  
p rodu t i  v i  dade e caracterrsti cas tecnol  ó g i  cas de f i b r a .  A pro 
dução média de algodão em caroço por  p l a n t a  naquele ensaiò 
f o i  de 1 ,O kg, quando as p l a n t a s  a t i n g i r a m  o tercei ro  ano do 
c i  c10 v i  t a l .  A performance produtiva de uma das p l an t a s  po 
de ser v i s u a l  i zada  na Figura 1. Outra vantagem da mul t i p l  i 

C 

cação agârnica, via estaca caul ina r ,  em a1 godoeiro arbóreo, e 
o aumento da precocidade no p r i m e i r o  ano, quando comparada 
com o p l a n t i o  v i a  semente. 



FIGURA 1 - Aspecto de uma p l a n t a  de algodão arbóreo 
rnocó, propagada v i a  estaca caul i n a r ,  em 
Patos, Para iba ,  1984 

Um aspecto i nteressante da pl an ta  de a1 godoei ro  arbóreo 
multiplicada v i a  estaca,  é a mudança rad ica l  da o r g a n o g r a f i a  
da p lan ta  a d u l t a ,  t a n t o  na f i  tomassa epigea  quanto  na h i p ó  
gea. A F i g u r a  2 mos t ra  como f i c a  o s i s tema r ad icu la r  de um: 
p l a n t a  ainda jovem ( 3  cieses de i d a d e )  o r i u n d a  de uma estaca.  
~ e r i f i  ca-se que nãc ' e x i s t e  a chamada- r a i z  p i v o t a n t e  ou p r i  n 
c i  pal , caracteris  t i c a  da p l a n t a  propagada bami camente e ,' s i m  
v á r i a s  ra izes  grossas de diâmetro sernel hante a uma r a i z  p i v o  
t a n t e ;  i s t o  permitir uma maior capacidade de resistên 
c i a  à seca no a lgodoe i ro  arbóreo, uma vez que a área do solÕ 
explorado pelas raizes, neste  caso, é m u i t o  maior que aque la  
explorada pe la  p l a n t a  o r i g i nada  por v i a  seminifera. Como a 
d i s p o n i  b i l  idade de água e x i s t e n t e  no solo é função de v á r i o s  
fatores da p l a n t a ,  do so lo  e do ambiente, t a i s  como densida 
de de enraizamento (iraior no p l a n t i o  v i a  e s t a c a ) ,  profundidã 
de de enraizamento, h a b i l i d a d e  f i s i o l ó g i c a  da p l a n t a  de aÜ 
mentar a própria capacidade de sucção, condut i  v i  dade h i  dráÜ 
l i c a  do so lo ,  sucção m á t r i c a  do solo e 2 s  condições mic ro - r5  - 



teor01 ógi  cas que d i  tam a taxa de transpi ração e ,  conseqüente - 
mente, a taxa  com que e1 a deve extrai r água do so lo .  

i', 

FIGURA 2 - Aspecto da organografia  r a d i  cular de uma 
plan ta  de algodã~ arbóreo, multiplicada 
por estaca 

3 .  RECOMENDAÇUES TECN I CAS PARA PROPAGAÇAO 

DO ALGODOE I R0 ARBÓREO POR ESTAQUI A CAUL INAR 

3.1. ESCOLHA DA PLANTA 

O algodoeiro arbóreo 5 uma planta perene. Durante todo 
o seu c i  c1 o ocorre, anualmente, uma regeneração da fase vege 
t a t i  va-reproduti va, a1 ternada por um periodo de dormênci a f 7 
s i 0 1  óg i  ca ,  respectivamente em função do periodo chuvoso-secÔ. 

Com este enfoque, não se pode descartar a possi b i  1 i dade 
de se obter estacas de qualidade superior em plantas  de qual 
quer idade do seu ciclo.  Entretanto, as pl antas de segundõ 
e terceiro anos são as mais indicadas em v i r tude  de apresen - 



tarem maior número de ramos vegetat ivos vigorosos e com es 
trutura anatomica adequada para dar  origem a uma boa estaca: 
Independente da idade, deve-se levar em consideração, na es 
co lha ,  plantas  que apresentem um bom desenvolvimento (ramos 
d e f i n i  dos e bem formados),  a1 ém de um bom estado f i  tossani  tã - 
rio. As plantas raqu?ti cas ou fracas devem ser excl urdas. 

3.2. EPOCA DE COLETA QA ESTACA 

A origem e o desenvolvimento de raizes são acompanhados 
de u m  considerável consumo de carbo idra tos  e compostos n i t r o  
genados provenientes da reserva exi s ten t e  na estaca.  Nestã 
f a s e ,  as gemas em brotação localizadas na p a r t e  epigea da es 
t a ca ,  bem como as raizes que começam a se formar na parte  h7 
pógea na regi ão do peri c i  c1 o ,  são f i s i  o1 ogi camente consi derã 
das drenos, em temos de partição e dis t r ibu içao  de assimilã 
dos ,  pois importam e ut i l izam os fotossintatos armazenado? 
nos tec idos da estaca; daí, a necessidade de se ter ramos 
bem formados. A autonomia fotussintética só começarã a e x i s  
t i r  quando as primeiras f o l h a s  formadas sobre os ramos a t i n  
girem cerca de 1/3 do tamanho final. Nesta época, elas pas 
sam de dreno (folha jovem) o fon te  (produzem e exportam a s s í  
m i  lados para as demais partes da p lan ta ,  consideradas consu - 
m i  doras ) . 

A época de coleta do material a ser propagado c o n s t i t u i  
um importante f a t o r  para se obter mais sucesso no enraizamen 
t o .  No algodoeiro a rbóreo ,  as estacas devem ser coletadai 
no perTodo chuvoso, na f a s e  vegetativa (antes da  indução de 
es t imu l  os para f l  orescimento )e com ampl a expansão de fo l  ha 
gem. Baseado na 1 iteratuiua, é nessa época que se encontram 
os maiores nrveis de açúcares solúveis (sacarose, glucose e 
frutose) e compostos ni trogenados produzidos pelas fo lhas ,  
t a i s  como proteínas, aminoácidos, que interagem positivamen 
t e  com as auxinas produzidas pelos meristernas a p i c a i s ,  inflÜ - 
enciando no processo de formação de rarzes. 



3 . 3 .  COLETA DA ESTACA 

As estacas podem s e r  retiradas de ramos t a n t o  centrais 
como laterais, desde que apresentem um bom vigor,  que é i n d i  
cado p e l o  seu desenvol vimnnto e i dade. O ramo deve p o s s u i r  
uma estrutura anz t Ô m i  ca semi -lenhosa, com camadas de t ec idos  
bem de f in idas ,  relação C/N, aproximadamente equi l ibrada,  que 
pode ser reconhecida pe la  c01 oração marrom-c1 aro  e ser porta 
dor  de gemas salientes e apt.as a entrar em a t i v i d a d e ,  desde 
que I hes s e j a  imposta uma condição favorável de a t i vação  do 
mecanismo f i s i 0 1  Õgi co. 

Efetuada a coleta dos ramos que vão dar origem às esta  
cas, estes devem ser acondicionados em 1 ugar f r i o  e vent i  l ã  
do, a t é  o preparo das estacas e p l a n t i o .  O p lan t io ,  semprg 
que possível, deve ser f e i t o  após o preparo da estaca,  com a 
finalidade de se min im iza r  o efeito da desidratação. Em ge - 
ral , com a desidratação oc.orrer a desativação enzimãt i  ca, a 
degradapo de proteínas e o desequilrbrio hormonal entre es 
timuladores e i n i b i  dores existentes nas células e tec idos da  
estaca,  propi c i  ando maior e f e i  t o  retardatário na r e a t i  vação 
das genas. 

3.4. PREPARO DA ESTACA 

Dependendo do comprimento do ramo, pode-se obter  mais 
de uma estaca, devendo-se eliminar as extremidades, r espec t i  
vamente mai s 1 i gni  f i cada e mais tenra .  Cada estaca deve pos 
s u i r  4 a 6 gemas e diâmetro mrnimo de 1,5cm; o corte basaT 
deve ser f e i t o  em b ise1  em relação ao diâmetro da estaca, 
aproximadamente 1 cm aba ixo  de uma gema, enquanto o corte do 
topo deve ser r e a l  i zado cerca de 2 cm acima da ú l t i m a  gema. 





o algodoeiro arbóreo, recorenda-se uma concentração de 0,8% 
de ác ido i ndol b u t í r i  co ( A I B )  cujo ingrediente i n e r t e  pode 
ser t.al co comum (NÕbrega 1979). 

4. CONSI DERAÇUES F I N A I S  

1. A multipliceção do algodoeiro arbãreo por estaquia 
pode ser urna importante v i a  para subsidiar  os métodos de me - 
I horamen t o  genéti co. 

2 .  Pode-se, com a u t i  1 ização de técnicas adequadas, au - 
mentar a percentagem de enraizmento de estacas. 

3 .  Mesmo se dispondo de infonaçóes que já permitem ele 
var a porcentagem de enraizamento, sugere-se mais estudo s6 - 
bre o assunto. 
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